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O livro Os brilhos todos reúne trinta e seis textos de Alexandre Eulalio inéditos em livro, produzidos ao longo de mais de trinta anos, entre 1952 e 1987. Com organização de Carlos Augusto Calil e prefácio Vilma Arêas, a coletânea tem ensaios, crônicas, artigos, entrevistas, apresentações, notas, críticas, resenhas e poemas que atestam a variedade de interesses e a erudição de um dos grandes intelectuais brasileiros da segunda metade do século XX.  

Os escritos desta seleção nos levam a compreender Graciliano Ramos, Jorge Luis Borges, Clarice Lispector, Lewis Carroll, os Beatles, e outros, de maneira original e profunda, com palavras que se desdobram de forma clara e pedagógica, mas sem deixar elegância e sensibilidade de lado.

Segundo Jorge Coli, professor titular em História da Arte e da História da Cultura, da Unicamp, que também assina a orelha de Os brilhos todos, “esses textos parecem-se com seu jeito pessoal, requintado, elegante, mas afável, sem presunção. Sua conversa tinha os mesmos brilhos intensos, iluminadores, de seus escritos.”.
Ainda que escrito no século passado, os textos ainda podem ser vistos como subversivos, com pensamentos que revelam inteligência, erudição, visões agudas e críticas aos modos aos quais nos desabituamos. Uma leitura que verdadeiramente desafia os nossos pensamentos adormecidos que estão enraizados na vida cotidiana. 
ALEXANDRE EULALIO nasceu no Rio de Janeiro em 18 de junho de 1932. Começou sua vida profissional na imprensa no início dos anos 1950, colaborando com diversos jornais, entre eles o Diário Carioca, o Correio da Manhã, o Jornal de Letras e O Globo.  Publicou apenas um livro em vida, A aventura brasileira de Blaise Cendrars, em 1978.  Em 1979, passou a lecionar na Unicamp. Morreu em 2 de junho de 1988.
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